


indivíduo. Sendo assim, a escola, para Condorcet (apud KLEIN, 2017), deveria ser uma ponte
entre a igualdade social e a prática da mesma, garantindo a liberdade e um pensar autônomo,
sem  interferências  de  submissões.  Ou  seja,  a  escola  precisa  construir  uma  educação  de
respeito, do cuidado, da moral, da ética, de conhecimento, do desenvolvimento tanto racional-
intelectual, quanto das relações sociais. Para que a escola seja um ambiente transformador e
inclusivo, Moreira e Candau (2008), retratam que o professor, em sua ação e prática docente,
deve  analisar  uma  nova  perspectiva  de  busca  em  conhecimentos  e  conceitos  para
compreender  as  mudanças  culturais  e  a  diversidade  em  que  estão  inseridos.  Que  nos
possibilite à reflexão das  práticas  pedagógicas,  enquanto processo de mediação (FREIRA,
1997) associado a defesa da subjetividade,  da liberdade  ensejadas por  epistemologias não
universalizantes. Pensando a escola e a sala de aula como espaço de entusiasmo, empolgante e
‘divertido’,  hooks  (2017)  nos  indica  para  uma  educação  como  prática  libertadora  onde
docentes  e  alunos  aproximam  experiências,  interagem,  dialogam  e  que  está  aberto  a
transgredir  fronteiras.  METODOLOGIA:Trata-se de um estudo de campos qualitativo de
análise de conteúdo e quantitativo transversal de base escolar. Dar-se-á por intervenção única
realizado  na  cidade  de  Seara,  região  oeste  de  Santa  Catarina,  com  uma  amostra  de
professores,  bem como, com as equipes pedagógicas,  que totalizam estas categorias.  Com
docentes  e  estudantes  através  de  narrativas  de  experiências  realizadas  na  observação
participante.  Quantitativamente  será  organizado  um  instrumento  para  coleta  de  variáveis
independentes,  tais  como matrículas dos migrantes e  sujeitos migrantes  de outras regiões,
idades,  sexo  e  a  possibilidade  de  associação  com  a  variável  independente  que  será  o
aproveitamento  acadêmico  para  estabelecer  uma  medida  de  adequação  escolar.
RESULTADOS:  A pesquisa encontra-se na fase inicial e buscamos relevância em cunho
direto com a sociedade educadora e a construção de saberes dos professores, com um novo
olhar para estruturação de formações pedagógicas continuadas. Pensando em complemento de
conhecimento  teórico  e  metodológico  para  suas  ações  enquanto  docente.  Na  inclusão  de
alunos  a  partir  de  seus  diferentes  saberes,  tendo  na  sala  de  aula  um  ambiente  de
possibilidades, de sensibilidades.
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